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0 SOLDADO 
O soldado é o mais humilde, mas 

o mais valioso defensor da Pátria. 
Vivendo ignorado na sua aldeia, 
ocupado nos trabalhos da agricul¬ 
tura, amando o sólo que o seu tra¬ 
balho diário faz produzir e pros¬ 
perar, êle aí vem, na idade própria, 
habitar uma longa e estreita caser¬ 
na, envergar uma farda, munir-se 
de uma espingarda, abandonando 
a familia, os amigos, a aldeia que 
o viu nascer, crescer e calcorrear. 

Agora, quando o seu braço é 
forte, a sua inteligência robusta, a 
sua vontade firme, a lei vai arran¬ 
cá-lo ao trabalho, a que faz falta, á 
aldeia, a que dá vida^ á mãi, a quem 
ampara. E’ que há outra mãi que 
também necessita do amparo do 
seu braço forte, da sua inteligência 
robusta, da sua vontade firme: — 
A Pátria. 

Os soldados são, pois, os filhos 
da Pátria; filhos dilectos que a 
amam e defendem nos momentos 
de maior perigo, arriscando a sua 
vida em benefício dela. 

A Pátria Portuguesa tem sido 
loriosa, porque gloriosos teem si- 
o os seus filhos, os soldados. 

Nos momentos de maior perigo, 
êles sempre a socorreram com o 
seu braço forte, a sua inteligência 
robusta, a sua vontade firme. 

Foram os soldados, os seus di¬ 
lectos filhos, que a fizeram glorio¬ 
sa em Ourique, que a consolidaram 
em Aljubarrota, que a restauraram 
em 1640, que a livraram das garras 
de Napoleão no Bussaco, que a re¬ 
dimiram em 5 de Outubro e que 
a defendem sempre horoicamen- 
te do ódio e da traição de quan¬ 
tos pretendem vilmente aniquila- 
la. 

Soldados e Pátria são duas almas 
num só corpo: amam-se. 

Todos os filhos duma mesma 
Pátria teem para com ela deveres 
que, só sendo soldados, os saberão 

«ATLANTIDA» 
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Está á venda o G.° numero des¬ 
te magnifico mensarlo artUtlco 
literário e social para l*ortugal 
e Brazll, dirigido pelos Ilustres 
escritores «loão de IBarros e «ioão 

do Hlo. 
Preço $25 

Crónica citadina 
Constituíram um interessante «puzzle» os 

sucessos da semana finda. 
Vou deligenciar recompô-lo de fôrma a apre¬ 

sentar aos t>es leitores destas desenxabidas 
crónicas cada facto em seu tempo e lugar 
proprios, traduzindo assim, lauto quanto pos¬ 
sível na sua contiguidade, 0 desdobramento 
dos vários episódios e peripécias caracleristi- 
cos de uns dias que a insaciável bocarra do 
Tempo acaba inexoravelmente de trag ar... 

O ultimo editorial de tO Sul» causou sen¬ 
sação nos arraiais políticos. 

Segundo êle, a «União Sagrada», famosa 
panacèa para a cura radical de todos os agra¬ 
vos políticos, não tem passado de uma santa 
cantiga, neste rincão floiido. 

Se * O Sul» não exagerou 0 motivo das suas 
queixas, são bem lamentáveis os factos que 
aponta e que apenas servem para evidenciar 
mais uma vez a reconhecida incompetência 
doí nossos poltlicanles. 

A epoca è de tolerância e de respeito mu¬ 
tuo. 

Se, como se deduz das palavras do jornal 
evolucionisla,—palavras que pezam na balan¬ 
ça política porque representam 0 sentir de um 
grande Partido da Hepublica,—os políticos de 
oficio, sem distinção de côres. proseguem nas 
suas alicantinas e eslrangeirinhas, não resta 
duvida de que estão por completo divorciados 
do espirito patriolico que presidiu á •'União 
Sagrada»-.• 

E’ triste, mas è assim mesmo. 

A CHUVA 
Tivemos, nos primeiros dias da semana, a 

visita, sempre impertinente e incomoda,de Ma- 
dame Chuva. 

Felizmente, a ilustre dama demorou-se pou¬ 
co tempo entre nós, evitando assim que as nos¬ 
sas presadas leitoras começassem a cogitar nas 
vantagens da adaptação de qualquer novo fi¬ 
gurino, adequado á inconstância do tempo. 

As nossas felicitações aos ternos esposos... 

cumprir. 
Ser soldado é, pois, um dos mais 

nobres deveres do cidadão. 
Crianças, vós sereis soldados, e, 

portanto, um dia sereis chamados 
a aprender o manejo das armas, 
para saberdes defender a Pátria. 
Nunca vos negueis a defendê-la, 
porque defendendo-a, defendeis os 
vossos pais, os vossos irmãos, os 
vossos amigos e a vossa aldeia que 
vos viu nascer, crescer e calcor¬ 
rear. 

Mas não vos esqueçais de que, 
para se ser um bom soldado, é 
preciso, sobretudo, um braço for¬ 
te, uma inteligência robusta e uma 
vontade firme. 

Dr. Celorico Gil 
Discursaudo ha dias na Camara dos De¬ 

putados, declarou-se defiuitivameute desli¬ 
gado do Parlido Evolucionisla, 0 sr. dr. Ce¬ 
lorico Gii. 

Muito embora nem sempre concordasse- 
~mos com a sua orientação sistematicamente 
oposicionista, achamos justo confessar que 0 

sr. dr. Celorico Gil prestou serviços ao seu 
partido e cuidou, uão poucas vezes, dos iuie- 
resses do Algarve. 

faleceu em Tavira, em consequência de ter 
.caido do cavalo em que montava, um soldado da 
j$uar.da repnbiicana. 

—Em Almnncil, ha dias, um filho ao desarmar 
um? esjijíigorda,matou,involuntariamente,seu pai. 

A MUSICA 
Agora, ás tardes, quando 0 sol no ocaso 

agonisa entre farrapos de purpura listrados 
de ouro em braza, lemos, ás quintas-feiras, 
musica no jardim. 

A concorrência 6 enorme ê todas os recantos 
floridos, se provam de « diletantes» que gosto¬ 
samente saboreiam essa prodigiosa manifesta¬ 
ção de Arte a que 0 grande Castilho, um dos 
patriarcasdas letraspatrias, chamou 10 perfu¬ 
me dos ouvidos». 

FLORES 
Vai linda a quadra para estes formosos 

prestígios da natureza. 
Pelos campos, enlrê alcatifas de veludo ve¬ 

getal, verde ou amarelo, surgem, em plena 
vegetação, as hervas e os arbustos das mais 
raras especies. 

O mais variegado matiz alegra-nos os olhos 
e emquanto, sob as caricias fortes do sol, as 
silvas, os medronheiros, as urzes, as giestas, 
os alecrins, e as violetas, os rosmaninhos, as 
belónicas e as murtas se expandem fortes e 
sadias, e os pilriteiros se toucam de neve flo¬ 
rida, pelos jardim, as rosas e os cravos, as 
begónias e as papoilas egípcias, os lirios e as 
violetas ostentam, em plena luz, a sua fina 
graça aristocralica e sorriem, no esplendor 
das suas corólas... 

LYSTER FRANCO. 

Na .semana passada o poliem n.° 4O apreendeu 1!» ar¬ 
robas de batata que seguiam clandestiuamenle para Cuba, 
dentro de uma corrinha. 

— Encontra-se dapositado numa das dependên¬ 
cias do Comissariado de Policia um cão «Se¬ 
lar» côr de canela com uma coleira niquelada, 
qus será eniregue a quem provar pertence- 
lhe. 

O condlfo liiso-germanle» 

A GUERRA 
Palavras de um ministro 

inglez 
O ministro dos Negocio* Estrangeiros, 

de Inglaterra sir Edward Grey, concedeu 
uma entrevista ao correspondente do 
«Chicago Daily News». 

Nessa enrrevista sir Edward Grey falou 
assim: 

A promessa feita pelo sr. Asquith acerca 
da reconstituição da Bélgica e da Servia 
será mautida. Nòs e os nossos aliados bale- 
mo nos por uma Europa Ihre, não só do 
dominio de uma nacionalidade por outra, 
como lambem da diplomacia faofarrona, do 
perigo da guerra, do ruido da espada cons- 
laniemente remexida na bainha, de alusões 
incessantes ás armaduras e aos senhores 
da guerra. 

Lutamos pelos direitos,iguais pelo respei¬ 
to das leis e da justiça, pela paz e civilisa- 
ção do mundo inteiro contra a forçi bru¬ 
ta. 

Os aliados não podem tolerar uma paz 
que deixe por reciilicar as injustiças causa¬ 
das por esta guerra. 

Em respostas á asserção do chanceler do 
império alemão, sr. Bethmaun Hollweg. se- 
guudo a qual a Grã-Bretanha quiz destruir 
a unidade da Alemanha, sir Edward Grey 
diz: Nuuca f.mios atacados por nina lallou-. 
enra, mas julgamos que 0 povo alemão ago¬ 
ra que o sonho do dominio mundial, queri¬ 
do aos pangermanisias, ruiu por completo, 
iusistirá por fiscalizar 0 seu governo, e é 
uisio que repousa a esperança de obter a 
liberdade e a iudependeucia uacionats na 
Europa, pois uma Alemanha democrática 
uão organizará como 0 fez 0 militarismo 
prussiano, guerras que devem rebentar em 
datas fixas, 110 futuro. 

As autoridades prussianas leem aparen- 
temeute um único ideal de paz, nma paz 
representada por prisões onde as outras 
nações seriam encerradas pela supremacia 
dos alemães. Os alemães não compreendem 
que os homens livres e as nações livres 
preferem morrer a submeter-se a tal ambi¬ 
ção e que esta guerra não póle terminar 
emquanto ela uão fòr abolida 011 que a ela 
se reouucie. 

Um manifesto 
O manifesto distribuído ao povo de Ta¬ 

vira, é escrito etn tom alevantado._ 
Depois de aludir á declaração de 

guerra da'Alemanha a Portugal e de 
excitar a fibra patriótica para que nin¬ 
guém deixe de cumprir o seu dever indo 
para essa luta gigantesca em que se ha 
de decidir da vida das nações pequenas, 
conclue com as seguintes palavras: 

«Morreremos là? T»lvósl 
Que importa se nío podemos viver com honra ficando 

ile braco» cruzados em frente do nosso inimiga declara¬ 
do? 

Valerá a pena conservar a vida pelo preço d* felicidade 
dos nossos filhos. 

Quererá algum pai português ler no rosto de seus Dlbos 
a censura, 0 escarnou por essa atitude, comoda sim, mas 
indrgna ? 

CcrUmente que nàot E por isso nó* vamos mais uma 
vós afirmar ao mundo inteiro as nobres qualidades desta 
raça portuguesa onde gira 0 mesmo sangue dum Nano Al¬ 
vares Pereira, dum Afonso do Albuquerque, dum Mousinbo, 
unindo-nos em volta da sagrada bandeira da Patria para 
por ela sacrificarmos até á ultima gota do nosso san- 
gue. 

Acabaram-se os odios políticos, desapareceram as diver¬ 
gências de crençasl 

Já D. Manuel de Bragança mandou aos seus caudilhus 
que cessassem hostilidades. 

Ja 0 patriarca apontou aos citolicos 0 caminb 0 do dever 
patriótico. 

Do tumultuar de todas essas piiió>s,quo faziam sangrar 
oa coraçóes dos melhores portuguê-es, surge ante nós, uma 
visS» que deslumbra 0 nos dá vaior para os maiores heroís¬ 
mos; «Uma pátria nova, redimida, feliz e independente! 

Com os olhos fitos nessa vlsio devo sor bom mor¬ 
rer! 

O sangue que correr das nossis feridas fecundará a ter¬ 
ra portuguèsa. 

A's taSes, ás viuvas, aos orfâos, a todos aqueles, ernfim, 
que tiverem de chorar a perda dum ento querido e bom, di¬ 
remos; 

Abençoadas as vossas lagrimas porque «las purificam a 
nossa raç» I 

A memória desses mártires viverá sempre com a poste¬ 
ridade, 0 será ela que a educa no cumprimento do dever. 

Vós perdeste um ente querido e boml A Patria ganhou 
uns poucos, porque oe vindouros seráo educados na memó¬ 
ria desses heróis e dessa hçSo liraráo proveito. 

Viva a Patria—Yiva Portugal!!! 

Este manifesto foi redigido pelo capitão 
do porto de Tavira, o tenente da armada 
sr. Aragão e Melo, a pedido da Junta 

Nacional de Propaganda Patriótica do 
Concelho de Tavira, que o subscreve. 

Outras noticias 
Afim de tomor parte na conferencia dos 

abados pattem brevemente para Paris os 
ministros das finanças e dos estrangeiros, 
resnectivamente os srs. drs. Afonso Costa 
e José Soares. 

Em assemblê» geral, foi eleito por acUraaçSo para pre- 
sidénte da Sociedade Portuguèsa da Cruz Vermelha 0 sr. 
general Josquim José Machado, nosso ilustre comprovincia- 
n*. 

Continuam activamente os ensaios para 
a recita que uma c tmissão de alunos da 
escola Industrial e Comercial Pedro Na¬ 
nes cidtJe desta pretende realisar em 
beneficio da benemerita Sociedade da 
Cruz Vermelha Portuguesa. 

O* srs. João Arouca e Antonio Feman- 
des, que tão amavelmente se prestaram 
a ensaiar os grupos dramatico c musical, 
trabalham para que a m:sma recita con¬ 
stitua uma interessante noite de arte. 

O nosso presado amigo e colega nas li¬ 
des do professo-ado, sr. Adolfo Hausman 
pede-nos, de Huelva,a publicação do se¬ 
guinte: 

Tendo-me sido impossível por motivo do cur¬ 
to praso da minha saída de Portugal, fazer as mi¬ 
nhas despedidas e agradecer a todas as pessoas 
que por mim se interessaram, sirvo-mc, dáste 
meio para me despedir de todos os meus colegas, 
mestra, mestre e mais empregados da Escola In¬ 
dustrial e Comercial «Pedro Nunes» e dos alu¬ 
nos que sempre se manifestaram com todo o res¬ 
peito e deJicaç'10 para comigo, apezar da minha 

ualidade de súbdito austríaco e da anormali- 
ade da situação, o que jámais esquecerei. 
Adolfo Hausman. Professor da Escola Indus¬ 

trial e Comercial «Pedro Nunes» em Faro. 

Na sessão do dia 10, o nosso presado cor¬ 
religionário e ilustre senador, sr. Ortigão 
Peres, obtendo a palavra para assunto ur¬ 
gente expressou o desejo de que as esta¬ 
ções militares competentes forneçam aos 
industriais purtuguèses, especialmente aos 
do Algarve, as indicações uecessarias sobre 
tipos de couserva de peixe, cujo forneci¬ 
mento poderá ser feito, ao nosso exercito, 
bem como façam publicar, com a devida 
antecedeucia, as coDdições dos respeclivos 
coucursos. 

Essas industrias teem recebido importan¬ 
tes encomendas para o exercito francês, e 
não se compreende que o mesmo não suce¬ 
da para o exercito português, deveodo con¬ 
siderar-se a circunstancia de que as conser¬ 
vas fornecidas pela Manutenção Militar para 
as expedições á África chegaram ali em 
condições inferiores ás fornecidas pela indus¬ 
tria particular. 

A proposito do Algarve, o orador advo¬ 
gou lambem a necessidade de melhorar a 
tiscalisação das aguas territoriais do sul do 
pais e, passando a tratar da recompensação 
ao exercito, diz não perceber a razão da 
demora que tem havido na concessão pro¬ 
posta pelo sr. general Pereira de Eça da 
medalha das campanhas do ultramar aos 
militares que tomaram parte na do sul de 
Angola, pois a melhor fôrma de se ler um 
rigoroso cumprimento do dever consiste em 
o Estado ser solicito era recompensar os que 
recompensa merecem. 

RI5EWD0... 
E‘ escusado!... Náo vem 
por mais que o bestunto esprema 
ein titânicos esforços 
de uma energia suprema! 

Penso, matuto e repenso, 
’stou concentrado a valer 
e—bolas!—náo ha maneira 
de um idéa me apar'cer I 

Sinto-me bronco, entupido! 
Se isto náo fôr um ataque 
da mais aguda burrice, 
ou outro qualquer achaque, 

é que ai ideias voaram! 
ou talvez... mobihsassem... 
Quem sabe até se a Alemanha 
Não tez com que ela$ grelassem! 

HERALDO. 

O sr. Antonio Inicio Gil, digno correspondente de «0 
Século» nesta cidade, veio olerecer-nos em nome daquele 
importante jornal um «Jogo do Quim e do Minécas.» 

Agradecemos, penboradissimos, a gentileza. 
— Continuam desaforados os ladrões nos arre¬ 

dores da cidade, especialmente no Alto de Rho- 
des, onde teem «visitado» algumas casas. 

Aviso 
Por acordo estabelecido entre as em- 

prezas dos jornais desta cidade, «O Al¬ 
garve», «O Sul» e o «Heraldo», foi re¬ 
solvido não se dar publicidade grátis se¬ 
não aos comunicados que sejam de inte¬ 
resse publico. 

Mais se resolveu começar a realizar 
adiantadamente a cobrança da importân¬ 
cia dos anúncios com que respectivamen- 
te forem honrados pelos seus clientes. 

Estas providencias são tomadas em vir¬ 
tude da grande crise que actualmente 
atravessa a Imprensa, e dando canta de¬ 
las ao publico, esperamos continuar a 
bem merecer a suj habitual confiança. 

*IMPREN?X 
XKXXXXKXXXXJOÍ 

«Hora Literaria» 
Visitou-nos esta interessante revista 

quinzenal, ilustráda, de literatura, scien- 
cias e artes, de que é director proprietá¬ 
rio e edictor o inspirado poeta sr. Raul 
Ponsão Ramos, de O hão, a quem felici¬ 
tamos muito,cordealmente pelo magnifi¬ 
co aspecto da sua revista. 
--—--- 

SPORT 

Campeonato Farense 
Realisoií-sa no passado domingo, com de¬ 

susada concorrência, o desafio mais impor¬ 
tante do campeonato e do qual resultaria a 
l.a classificação para o grupo vencedor, 
sendo adversários o «Sporting C.F.» e a «A. 
Académica» que venceu o primeiro por 6 
bolas a 2. 0 pontapé de sai la pertenceu ao 
«Sporting,» que atacou com energia durante 
algum tempo. No grupo Académico, os avan¬ 
çados combinam mal, desorientados e hesi¬ 
tantes, todavia, passados 30 minutos, Pru- 
dencio marca a primeira bola, ouviudo-se 
aplausos e fogueies. 

Quasi nofm da I.* parte, a meia defeza 
centro do «Sporting,» arremessando a bola 
de longe e que bateu na parte inferior da 
trave, marca a primeira bola do seu gru¬ 
po. 

Começa a segunda parte e a linha deaa- 
teira Académica, com algumas modificações 
acertadas, consegue logo na primeira avan¬ 
çada furar as rèdes adversarias. 

Passado algum tempo é marcada uma gran- 
de penalidade contra o Académico,que Vieira 
converte numa bola,- conseguiudo egua- 
lar. 

A’ segunda bola do Sporting corresponde 
maior combinação no Académico, que, com 
rapidas descidas pela esquerda acompa¬ 
nhadas dos belos centros de Cabrita, con¬ 
segue marcar mais 5 bolas das quais o juiz 
de campo uão validou uma, gesto que o 
desprestigiou,visto èle-proprio declarar que 
não foi deslocação. 

Na segunda parte foi marcada uma grau- 
de penalidade contra o Sporting, que Sam¬ 
paio prepositadamente arremesou para fó- 
ra. 

N. 
--—-- 

DIVERSAS NOTICIAS 
Afim de proseguir na sua vida comercial, partiu para 

Lisboa o nosso amigo sr. José Martins da Cunha, que foi 
tratar da sua rehabilitaçio em virtude do estado de falên¬ 
cia, que ele proprio requereu oeste tribunal em 37 d» Ju¬ 
nho de 1913. 

Que consiga o que deseja sito os noisoe sinceros votos. 

— A comissão de remonta realisou nesta 
cidade, na passada semana, o mercado para 
aquisição de gado, o qual se efectuou ao 
Largo do Carmo, havendo importantes tran¬ 
sações. 
= O Governo concedeu, a todos os mili¬ 

tares refractarios e sem distinção de clas¬ 
ses uma amnistiageral. 

Os maacebos que estejam nestas condi¬ 
ções devem apresentar-se ás autoridades 
militares. 
= Nos quatro meses decorridos deste ano 

as Htahas ferreas do Estado tiveram o seguin¬ 
te rendimento: Sul e Sueste—660:331098, 
mais 124:825035 que em igual período do 
ano passado. Minho e Douro—642.9240 mais 
15.000027. 

—No dia 18, suicidou-se por enforcamento José 
Bocn á Banda, arrendatario de uma propriedade 
do sr. Jaime Barrot, sita na «Aldeia Galega» su¬ 
búrbios desta cidade. 

Ver na seoçuo competente: 
Autobflismo o Edital daAdmi- 

uistração «lo Concelho de Faro. 



PRIM4VEIU 
Que terra maravilhosa é esta de Portu¬ 

gal! As rosas rompem olimpicamente da 
gleba mais estéril e dura, despontam por 
entre as rochas, vicejam nos areais, que 
os ventos ásperos revolvem vertiginosa- 
mente, sobem aos arvoredos, nos parques, 
enroscando-st pelos galhos como serpen¬ 
te iradas, pendem dos misteriosos balcões 
em abraços! Por toda a parte elis põem 
uma castidade de sonho e um biblico nim¬ 
bo de frescura e de pureza, uma enterne¬ 
cida nota d’égloga a um hino de felicidade, 
um clarão de fabulosa riqueza. E ha-as 
de todas as côres:—fogo e ouro, dando a 
sugestão perturbadora de longínquos pai: 
zés tropicaes, com serralhos perfumados a 
sandajo, ceus esbrazeados. oas.is vivos, 
onde crescem palmeiras;—de gelo e se- 
tim, tecidas de espumas frajeis e luar al¬ 
víssimo, creadas para jarras de cristal e 
prata, como rainhas orgulhosa, sob as 
caricias leves d3S epidermes fidslgas, on¬ 
de tremem joias :—de veludo escuro es 
triado de sangue, para o cólo escultural e 
helenico de princezas gracis, entre ren¬ 
das e holandas, movendo-se ao vagoroso 
arfar dos seios túrgidos; —de safira e pé¬ 
rola; de vermelho e cháma; de morango 
e leite; de ambar e opála; d’ametista, de 
topázio, de carbúnculo, escarlates, como 
bocas moças e imaculadas !... 

' Foi para as mulheres namoradas, que 
a natureza concebeu as rosas. A sua for- 
musura resplende em luminosos e impon¬ 
deráveis nimbos, rodeando-as duma vaga 
nuvem de ternura, duma austral, íotósfe- 
ra de inocencja, duma perenidade celeste, 
quando a candura duma flor pousa nas 
suas mãos relembram as das santas, se 
nestas se ergue um ramo de jasmins 
cheirosos... 

Chegou a Primavera ! Já se sente r.a 
doçura das aragens com hálitos de ver¬ 
gel, no sussurro dos arroios, nos estre¬ 
mecimentos dos ramos sequiosos de fres¬ 
cura. na dolorida nostalgia dos ocasos! 
Ah! devia ser por tardes, assim, íulvas 
de sol, que os deuses traziam a sonhar 
dentro do peito a açucena d'um amor eter¬ 
no; devia ser por auroras hialinas como 
estas que Júpiter agitava as sUas azas 
brancas de cisne entre os ebúrneos joelhos 
de Leda., nos mitologicos bosques gregos, 
soltando ardentemente o seu cântico ébrio 
à vrda, á perfeição corporea! 

E até as noivas pob esitihas, com os 
olhos vermelhos de lagrimas, que agora 
vão de todo embebidas no extasi das suas 
adorações, terão regaços de sagradas flo¬ 
res para a suprema ilusão das suas bo- 
das. 

Bemdita seja a Primavera, perdão dc 
tjeus, que da terra morta faz brotar a 
simfonía sobrenatural da côr, para a ven¬ 
tura das alrr.as que uma rosa satisfaz na 
sua ancia de beleza. 

JOÃO GRAVE. 

■--- 

m esse mundo 
Na China 

Uma das mais curiosas associações 
existentes no mundo é, sem duvida algu¬ 
ma, o importante Sindicato dos Mendigos 
que ha muitos secufos se expande atra- 
véz de todas as povoações do ex-Celeste 
Império. Para fazer parte desta coletivi¬ 
dade basta não ter onde rair morto... 

A endocardite 

A endocardite crónica era até agora 
uma enfermidade incurável.' As conse¬ 
quências da inflamação eram sempre uma 
estreiteza da aorta, da artéria pulmonar ou 
da valvula mitral, o que levava frequen¬ 
temente á morte. 

Pois bem; cortando com o bisturi, quer 
por fóra, quer por dentro, o orifício es¬ 
treitado, pode-se esperar o restabeleci¬ 
mento, com o jogo normal do coração, da 
circulação mecanica. 

Tal foi, segundo dizem de Paris, a ideia 
dos drs. Touffer e Carrére, que experi¬ 
mentaram num cão a surpreendente ope¬ 
ração da valvultomia externa, praticada 
na aorta com o acrescentamento de uma 
peça tomada de outro vaso. Para 
isso, abriram o peito, depois de praticar 
a anastesia, e pozeram a descoberto o 
coração. As contrações deste podem ser 
detidas absolutamente por espaço de tres 
minutos, tempo suficiente para realisar a 
operação. 

Ambos os operadores obtiveram um 
exito completo em quatro cães dos seis 
que operaram. 

Noivo que.» desiste * 

Comunicam de Bloispara um jornal de 
Paris que em Grouêts devia casar-se, ha 
dias, uma rapariga com um jardineiro, 
chamado Adriano Tessier. De manhã o 
futuro marido chegou a casa da sogra; 
mas, vendo grande numero de convida¬ 
dos, espantou-se e fugiu. Ninguém teve 
mais no,ticia do fugitivo e a noiva e os 
convidados estão ainda á espera dele. 

Arrependeu-se a tempo, não ha que 
ver... 

m GERALDO 

0 analfabetismo 
Numerosos, e de diversa indole, são os 

problemas sociais que se apresentam ao 
estudo dos nossos governantes; muito é o 
que ha a fazer, em um pais como o nosso, 
que necessita e deseja progredir para mar¬ 
char, se^ não nas próprias avançadas da 
civilisação mode_rna, ao menos em lugar 
honroso; que não seja na extrema réta- 
guarda,confundindo-se com os povos mais 
atrazados da terra,—o que seria a supre¬ 
ma vergonha em face da nossa gloriosa 
historia e das brilhantes tradições do nome 
português. 

Perdemos muito, terreno na nossa posi¬ 
ção mundial, e para o reconquistar preci¬ 
samos conjurar muitas crises e pôr em 
prática com denodo, mas com método, um 
yastò plano de reorganisação nacional, e 
isto não se consegue sem orientar o espi¬ 
rito publico no sentido eq que deve enca¬ 
minhar-se este plano e sem harmonisar 
todas essas vontades chamadas a. colabo¬ 
rar na obra de résu^gimento, qoé consti- 
tue o anhelo de todos quantos amam à' 
Patria e desejam vê-la respeitada e engran¬ 
decida. 

Ora, como é sabido, a base da regene¬ 
ração duma nacionalidade, o ponto de par¬ 
tida para todo o progresso moral e mate¬ 
rial, está na escola, e o professor é talvez 
o primeiro apostolo do engrandecimento 
dum país, porque c êle que leva ào espi¬ 
rito das crianças,—que serão os homens 
e as mulheres hum futuro muito proxi- 
rno,—as luzes da instrução e a compreen¬ 
são dos deveres que impõem o patriotismo 
e a cultura,—chamem-lhe moral, educação 
civica ou como preferirem. 

A maior de todas as' crises nacionais 
é a da instrução e da educação,e.emquan- 
to se não aplicarem a esta os remedios 
que urge aplicar-lhe, é inútil pensar na 
solução de qualquer outra. Isto é tão ver¬ 
dade e verdade tão patente, que dispensa 
largas demonstrações. País culto é impli¬ 
citamente pais prospero: a miséria e o 
paupsrismo são companheiros insepará¬ 
veis da ignerancia c da falta de educa¬ 
ção. 

OURO VKUkT^ 

^rdil 
Vens debalde, oh belissirpn perjura, 
Co lindo rosto em ingrinm banhado: 
Já fui por ti mil veses enganado; 
E sempre me afeclasle essa ternura. 

Esse alvo peito que é de neve pura. 
Mas de aço e fino bronze temperado, 
Encobre um coração refulseado. 
Um coração de viva rocha dura. 

Em vão trabalhos.se enganar-me «Juercs, 
Vejo correr com animo sereno 
Esse pranto em que fundas teus poderes: 

Mal inventado ardil! Ardil pequeno I 
Tu mesma me ensinaste, que «s mulheres 
Misturam com as lagrimas veneno. 

N1COLAU TOLENT1NO. 

Exposição de posas 
Como nos anos anteriores estão expos¬ 

tos nas montras dos acreditados estabe¬ 
lecimentos dos srs. Paulo Pinto, Sabath 
e Miguel Neves uns lindíssimos exempla¬ 
res de rosas que teein sido muito admi¬ 
rados. 

Felicitamos aqueles srs. pela sua artís¬ 
tica iniciativa que é uma valiosa propa¬ 
ganda pelo facto a favor do culto da Flôr, 
tão descurado infelizmente neste rincão. 

As nesperas 
Agora que as saborosas nesperas loi- 

rejam no mercado, vem a proposito dar 
aos nossos presados leitores a tradução 
de um engraçado rifão espanhol, que reza 
assim: 

Quem nesperas come, 
Quem bebe cerveja. 
Quem espargos chupa, 
Quem velhas beija, . 

Não come, 
Não bebe. 
Nem chupa, 
Nem beija. 

■-—--j— - 

A GRAÇA ALHEIA 
NTRE AMIGOS 
—Vês aquela senhora, acolá? 
-—Vejo, porquê? 
—Esteve para casar com meu pai. 
—E que tem iSso? ! 
—Que tem ? Escapou de ser minha mãe! 

0 NATURAL 
Salusiiano visita pela primeira vez uma 

imilia que apenas conhecia de nome. 
Conversa com a dona da casa, e qiiaudo 

ê uma grande aranha que passeia pelo lé- 
), diz: 

—Sabe o que significa aquela aranha, 
linha sêiihora? 
—Aranha á tarda..- esperauça. 
— Não, não é isso. A meu ver significa 

implesmente falta de vassoura! 

Falta dc csjiaço 
A falta de espaço com que lutamos 

briga-nos a retirar variosartigos já com- 
iosios para este numero. 

ESFINGES 

Perfil 

ocoooooooooooooooooof 

V 

evancadora, nos seus olhos negros 
e aveludados , em que existem to¬ 
dos os poderosos mistérios da tre- 
va, lampeja o olhar inebriante e 

^ meigo das lindas mouras encan¬ 
tadas, de quem parece ter herdado o mo- 
reno-roseo das faces e o andar gracil e 
onduloso da mulher que não sabe que é 
formosa, nem se julga, em sua modéstia, 
digna de que a admirem. 

Possue um temperamento tão alegre e 
expansivo que seria milagre não a vermos 
risonha. 

Muito nova, tem a idade ridente dos 
sonhos castos e, embora uma impertinen¬ 
te doença venha de ha muito afligindo-a, 
sequestrando-a quasi ao convívio das suas 
numerosas amigas, ela conta vencer o mal, 
graças á sua mocidade em‘flôr. 

Estou certo de que já decifraram este 
perfil; as qualidades que indiquei como 
caracteristicas da minha joven perfilada, 
embora não rareiem,dificilmente se encon¬ 
tram reunidas em uma só pessoa; parece- 
me que facilitei excessivamente a tarefa 
ás benevolas decifradoras das esfinges... 
penso que me excedi... 

Paciência! 
Paciência e muitos parabéns ás leitoras 

que menos trabalho vão ter. Entretanto, 
para completar, tanto quanto possivel 
este retrato, direi que se trata de uma 
simpatica morena para quem a Natureza 
foi pródiga em encantos. Na sua modés¬ 
tia, ela realisa o tipo ideal da beleza fe- 
menil cantada pelo estro dos poetas ara- 
bes; direi também que o seu lindo cotpo 
em flor, se impõe, naturalmente, pela 
harmonia das suas fôrmas e pela graça 
infantil que anima dos seus gestos de for- 
mosa,sultana de um pais de lenda. 

Da sua varanda, a destacar-se no" azul 
do ceo recortada na côr simbólica do de¬ 
sespero, avista-se a grande toalha liquida 
do mar; palmeiras abrem seus leques de 
verdura ali bem proxirro... Mas, para 
que dizer mais, quando devo apenas ter¬ 
minar por esta simples pergunta; conhe¬ 
ceram-na ? 

FLAMINIO. 

Acentuando o grande interesse que esta 
nossa secção continua a despertar entre 
o mundo feminino desta província, damos, 
segu;damente, publicidade a alguns dis 
muitos postais,que nos foram enviados,re¬ 
lativos ao ultimo perfil: 

.. .Sr. Redacur: Parabéns pela exactis- 
sima fotografia de Mademoiselle Maria 
Alzira Cid Crispim. 

Esmeralda. 

...Quando acabei a leitura do ultimo 
perfil oe «O Heraldo» conheci logo nele 
Mademoiselle Alzira Crispim. 

Camélia. 

...A ultima esfinge e a menina Alzira 
Ciispim são uma e a mesma pessoa, não 
é verdade ? 

Moura de Silves. 

...Temos a certeza de decifrar o 4.0 

perfil dizendo-llie que se trata de Made¬ 
moiselle Alzira Crispim, uma das mais 
gentis meninas desta cidade. 

Um Grupo de constantes leitoras. 

. . .Estava tão exacto e parecido o re¬ 
trato da minha gentil amiga, Mademoisel¬ 
le Alzira Crispim, que logo a conheci mal 
encetei a leitura do ultimo pctfil. 

Uma morena. 

. .O ultimo perfil é certamente o da 
menina Etelvina Soares Euseblo. Engano- 
me ? 

Violeta. 

...Por uma notável coincidência, vi, 
pouco depois de receber «O Heraldo»,o 
lindo original do ultimo perfil; trata-se de 
Mademoiselle A'zira Crispim, 

Baunilha. 

.. .Fez muito bem em dizer a côr dos 
olhos, da pele e dos cabelos da sua ulti¬ 
ma «Esfinge». Assim facilmente reconhe¬ 
ci nela a menina Alzira Crispim. 

Uma loura. 

.. .0 ultimo perfil que vem no seu con¬ 
ceituado «Heraldo» é sem duvida alguma 
o da interessante menina Alzira Crispim. 

Uma aliada. 

...O perfil do ultimo numero é com 
certeza o da menina Emilia Pessanh3. 

Papoila. 

... A gentil perfilada no ultimo «Heral¬ 
do» não^é a elegantíssima Mademoiselle 
Lucilia Corpas ? . . 

Glicínia. 

...Logo que terminei a leitura do per¬ 
fil publicado no ultimo «Heraldo» conhc- 

B £ L A S-LETRAS 

Jt/itología 8o cfllgarve 
JPOESIA. 
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Meu pobre coração despedaçado, 
Olha teus passns, díqe-me quem és,' 
N'este vale de lagrimas profundo? 

—Um desgraçado 
Aos pontapés 
Por este mundo! 

Porque traces meus olhos ra^os dagua, 
Coração sem arrimo e sem amor, 
Na lastima de um bem que é já perdido? 

— Chóro de magua, 
Chóro de dor 
Por ter nascido! 

Tão cançado do mal, tão sem ninguém, 
Que bem espéras na existência escassa, 
Coração fatigado de sofrer? 

—O eterno bem, 
A eterna graça: 
Apodrecer! 

JULIO DANTAS. 
-- 

PROSA 

éft/ltS? 

Noite velha!... 
Sobre um antigo banco ae espaldar de 

pregueado reluzente, o coveiro dormitava 
tranquilo... 1 

No altar singelo, um Crucificado livido 
e esqueletico, agonisava e, a luz vacilan¬ 
te que. sobre um tripé, tremeluzia junto 
da eça, parecia com o seu bruxulear tris¬ 
te ir insuflando-lhe vida, como se fosse 
suscetível de animar-se aquela primorosa 
obra de ignorado escultor... 

Sobre a eça, o vulto a destacar-se do 
alvor do caixão, estava um cadaver corno 
que resguardado pela forte penumbra que 
mais e mais se ia condensando, até tor- 
nar-se, a breve trecho, um quasi expesso 
veo, sob o qual mil fôrmas arquitetónicas 
dormiam esfumadas e perdidas... 

Um silencio, só perturbado pelo reso- 
nar monotono do coveiro e a que de longe 
em longe vinham ajuntar-se funereos pios 
de aves noturnas, remava naquela fugi¬ 
da mansão... 

E o coveiro dormitava!... dormitava 
tranquilo !•.. 

* 

Mas, de uma vez em que o silencio 
pareceu pro!ongar-se, o Crucificado, cur¬ 
vando um pouco mais a cabeça, chamou: 

—Cadaver! 
E o cadaver, como que despertando de 

um pesado sono, soergueu-se um pouco 
entre a tampa bipartida do caixão..., e, 
á luz crepitante da chama, lagrimas bnlha- 
ratn-lhe nos olhos... 

—Porque choras?—interrogou o Cruci¬ 
ficado. 

—Ora. Senhor ! Pois não hei-de cho¬ 
rar!? Morri ! Dentro em poucas horas, 
a minha carne, sujeita aos efeitos cruéis 
da putrefação, deixará de ter tonalidades 
de leite e rosas para ser esverdeada e 
roxa... a minha formosa boca, cujo ri¬ 
dente florir estasiava o meu apaixonado 
amante, os meus olhos onde se espelhava 
o lindo azul do ceo e a rutilancia deslum¬ 
brante do mar, o frescor das minhas fa¬ 
ces, que causava inveja aos roseiraes flo¬ 
ridos, o meu cabelo lindo que parecia fla¬ 
mejar ao sol em chispações de oiro fluido 
e os meus revados hombros a desperta¬ 
rem ciúmes á estattraria antiga, tudo vai 
desaparecer! tudo vai modificar-se e, do 
precioso ccfre de encantos que foi meu 
corpo, restará em breve um hediondo es¬ 
queleto!... E não hei de eu, então, cho¬ 
rar !?... 

Na fisionomia do Crucificado refulgiu 
o brilho de um sorriso... passado um 
instante, exclamou: 

—Chorar !? Para quê? Perdeste o teu 

amante, trituraní-te crudelíssimas sauda¬ 
des dele, do contacto veluptuoso da sua 
carne fremente de desejos ? 

Louca ! Fosse verdadeiro o seu amor 
por ti e ele não poderia resistir á tua mor¬ 
te. .. 

Acaso o vês tu chorando junto do teu 
caixão, manifestando o desespero crucian¬ 
te que a tua morte deveria causar-lhe? 

Não ! Mal soube que cessáras de existir 
abandonou-te, confiando o teu corpo amor¬ 
talhado á guarda de um indiferente mer¬ 
cenário. Morreste!... ámanhã, ou talvês 
mesmo hoje, no leito do teu enamorado, 
outra irá súbstituir-te... 

Se lhe não estimularem os desejos uns 
olhos da côr do ceo, como os teus, ern 
outros, côr da treva, encontrará o pro¬ 
curado estimulo... 

Tu deixaste de existir... 
Vais apodrecer!... Gradualmente irás 

perdendo o ritmico encanto que a seus 
olhos te tornava sedutora... A’manhã 
serás apenas para o teu amante uma re¬ 
cordação vaga... semi-apagada e tenue... 

—E não hei-de eu chorar, Senhor, so¬ 
luçou o cadaver. 

E o Crucificado tornou: 
— Não ! Estás no alborescer de um 

grande dia... á maneira porque fores 
perdendo a fórma irás vivendo na eter¬ 
nidade... Tu és feliz!... muito feliz! 

Como a luz, o calor, a agua e todos os 
agentes do eterno vitalissimo, vais deixar 
de ter fórma... julgas que morrestes e 
lamentas te,quando agora é que vais prin¬ 
cipiar vivendo, visto que o teu luminoso 
espirito, liberto cmfim da crisalida que o 
revestiu, ascenderá, puríssimo, a confun¬ 
dir-se com a fulgurante eterisação da luz! 
Não ! tu não morreste ! Atua vida come¬ 
çou aaora! 

—Obrigado, Senhor ! 
São consoladoras as vossas palavras... 

Agora me estou lembrando de que Vós 
mesmo outróra, ensinaste a desprezar a 
vida, que erradamente eu ha pouco iamen- 
tiva, prometendo depois dela outra de 
infinita duração 1.. • 

De madrugada, o Coveiro despertou e 
foi ver o cadaver... 

Grande foi o seu pasmo ao encontrar- 
lhe os olhos orvalhados e a boca entre¬ 
aberta num delicioso sorrir... 

Lá fóra, uma claridade indecisa estria¬ 
va o ceo... 

LYSTER FRANCO. 

ci nele Mademoiselle Ameha Soares 
dos Santos ou Mademoiselle Maria Isabel 
Tavares Belo. 

Flórindà. 

...Não me engano, decerto, afirman¬ 
do que a ultima esfinge do seu «Heraldo» 
é a menina Maria Tereza Ribeiro. 

Negrita. 

...Tenho o prazer de afirmar-lhe que 
continuam a desDertar o maior interesse 
os Kodaks de «O Heraldo». 

O ultimo perfil estava tão parecido que 
facilmente reconheci nele Mademoiselle 
Alzira Crispim. 

Moura encantada. 

...O ultimo perfil de «O Heraldo» era 

o da nossa gentil patricia, Mademoiselle 
Alzira Crispim. 

Um grupo de Tavirenses.. 

Além destes e indicando também Ma¬ 
demoiselle Alzira Crispim, recebemos pos¬ 
tais firmados por Margavita, Sauda¬ 
de, Cravelina, Primavera, Andorinha, 
Ofélia, Julieta, Rosa de Alexandria, Ce¬ 
leste, Hera Triste,Juvelina, Maria Algar¬ 
via e Estrela da Meia Noite. 

Como o IV perfil é, efectivamente, 0 

de Mademoiselle Maria Alzira Cid Rey 
Luna Crispim, felicitamos todas nossas 
obsequiosas decifradoras que nos indica, 
ram o norr.c da nossa gentilíssima perfi’ 
lada. 
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EM VIAGEM 

De Lisboa 
á Madeira 

Estreito da Galheta, 2-5-916. 

Eu 22 de Abril findo largou do Caes 
de Santos para sua viagem mensal o «San 
Miauel.» 

O afundamento á vista de Cascais do 
«Terg Vicken,» impressionou os indiví¬ 
duos que compraram bilhetete para a 
Ilha da Madeira e Açores, tendo muitos 
desistido da viagem. 

Entre os passageiros que não temeram 
qualquer atentado dos bandidos que teem 
oor chefe supremo o Kaiser, figurava uma 
linda morena, rapariga de uns 28 anos, 
de olhos negros e cabelos da mesma 
côr... 

Ao signal da largada, os seus lindos 
olhos inundaram-se de lagrimas, e abrin¬ 
do uma malinha, tirou um lenço de sêda 
branco com que em vão tentava tancar 
as lagrimas, e agitava-o para terra,despe¬ 
dindo se de alguém. 
—Não te verei mais, mãesinha queri¬ 
da?:. ■ ■ adens... adeus.. amiguinlias... 
quem sabe... oh! quem sabe!...—Balbu¬ 
ciava a minha bela companheira de via¬ 
gem. O* «adeus» de terra repetiam-se 
com fervor, agitando-sc no caes centenas 
de lenços que pareciam bandos de gaivo¬ 
tas tentando voar... 

O «San Miguel,» pequeno, mas de as¬ 
pecto magestoso, seguia a sua derrota, 
direito á barra, de vêz em quando agra¬ 
decendo aos navios ancorados no Tejo 
que lhe faziam o signal de boa viagem.! 

A certa altura, para álem já do Bom 
Sucesso, acerca-se de mim um colega que 
vive na serra perguntando-me o que era 
uma linha interminável de pequenas boias 
que se viam a fljtuar. 

—E’ a defesa de Lisboa contra os su¬ 
bmarinos dos piratas do século XX. 

Barco que conseguisse até ali chegar, 
o que não é facil, sem apelo nem agravo, 
irá para o fundo. 

Olhe álem, é Paço de Arcos, onde es¬ 
tá a Escola de Torpedos Eixos, que são 
bôas maquinas para fazer vcar os cascos 
dos navios cuja visita não agrade. 

Em Dezembro de 1890 falecera ali o 
Patrão Joaquim Lopes, meu patricio. pois 
era natural de Olhão onde nasceu a i5 
de Outubro, de que ano não me lembro. 

Daquela localidade saiu o seu funeral 
para o Arsenal, onde era aguardada por 
pessoas de distinção a chegada do feretro 
do velho marinheiro que uma vez ainda 
saiu de Paço de Arcos no seu lendário 
salva-vidas para fazer a ultima viagem so¬ 
bre as ondas, a unica de onde não trouxe 
para terra uma vida arrancada ao furor 
truculento do Mar... 

—Mas porque me fala o colega agora 
desse patrão Lopes, era seu parente ? 

—Não. Lembrei-me daquele beneméri¬ 
to, que ainda não tem um monumento, 
por o Governo da Republica ter posto a 
um dos barcos alemães o nome daquele 
bom homem do Mar... 

Mas... que rumo levamos nós ?... O 
navio devia seguir para S. O,, e vae en¬ 
costando para o Norte! ... Outra estra¬ 
da ... 

=Meu Deus, Meu Deus!... exclama 
a simpattca morena, aterrorisada, que ia 
escutando a nossa conversa; é com cer- 
tcsa por causa dos submarinos!... 

—Socegue V. Ex.*, no caso de nos 
acontecer qualquer fatalidade provocada 
por esses cobardes alemães, que atacam 
navios de passageiros indefesos, neutros 
ou beligerantes, vai aqui quem lhe vesti¬ 
rá um colete de salvação. 

—Meu Deus, meu Deus!... repetia a 
minha companheira aflita. 

Momentos depois de ouvir palavras de 
conforto, recostava-se na sua cadeira de 
viagam e lia estes versos que consegui 
decorar: 

O mar suspira... o vento canta 
lima tristíssima canção... 
Embóral Ao largo o coração 1 ' 

Perco a terra de vista... Brumas densa» 
A sepáram da liquida planura. 
Ficam longe os miasmas, as doenças, 

Odios, traições—toda a miséria escura 
Que mo aguarda outra véz... A' se eo Bcasse... 
C6r da esperança é esta sepultura. 

Não que 0 teu doce amôr me abandonasse: 
Mas sá aqui; ao som desta harmonia, 
Posso falai comtigo, face a face. 

Agues vardes, cheirando a marizia... 
Pia mente mais visões... no céo mais asiroe... 
E lá em terra que monotonia! 

E' ali que eu trego o espirito de rastros... 
B também lá o sopro das tormentss 
Ao baixel da quimera abate ps mastros 

Bem hajaá tu, 6 Mar que me acalentas 
Com teus barbaros hinos grandiosos, 
Que as nuvens andam a escutar, sedentas: 

E tu, sol dos meus dias procelosos, 
Tu, refugio das almas transviadas, 
Amflr! bem hajam teus clarõos piedososos. 

E mais não me foi permitido lex. 
O Cabo Ua Rroca já nos ficava muito 

atraz e o «S. Miguel» começava a emba- 
lar-se no imenso berço ailantico, obrigan¬ 

do a bela morena dos olhos negros a re¬ 
colher-se ao seu beliche, já enjoada. 

Trinta e cinco horas depois avistava se 
terra pela proa, e iogò os que vinham na 
coberta correram gritando aos que vinham 
nos camarotes sonhando com horríveis 
naufrágios barbara nente causados pelos 
boches: Terra á vista... Terra á vista ! 

Então todos pissageiro* vieram a tol¬ 
da ver ainda a algumas milhas de distan¬ 
cias a Ilha do Porto Santo, a primeira 
terra descoberta pelos navegadores por¬ 
tugueses. 

Tempo depois do paquete cautelosa¬ 
mente ter passado ao N >rte da pequena 
Ilha, dobrava a ponta de S. Lourenço e 
aproáva á capital da Flôr do Oceano, 
filha adoptiva de Gonçalo c Tristão Tei¬ 
xeira. 

Os que ficaram no funchal fazem os 
seus preparativos para desembarque. 

Uma vóz cheia de doçura e alegre per- 
gunta-me: Desembarca aqui d Era a mo¬ 
rena dos olhos lindos, já toda refeita, 
muito bem penteada e com outro vesti¬ 
do. 

—Fico aqui sim, minha senhora. De¬ 
sejo que V. Ex.* taça bôa viagem e que 
tenha bôas noticias de sut mamã c do 
seu amôr! 

—O meu amôr é meu marido e uma 
filliinha que ficou com minha mãi, fui 
despachada para uma estação telegráfi¬ 
ca dos Açores e tarde poderão vir fazer- 
me companhia .. gasta-se tanto!... 

—Cousas da vida! Também, minha se¬ 
nhora, deixei minha esposa e uma filhi- 
nha que são os meus encantos para vir 
governar a vida !... 

Passe V. Ex.* muito bem. Bôa via¬ 
gem' 

—Obrigado, adeus!... 

J. D. LOPES. 

VELHARIAS 

aroasaa 
Mesmo quando ás mulheres se abris¬ 

sem as portas de todas as liberdades, re¬ 
sistiriam a entrar por elas as prudentes 
e as dignas. 

Madame Ackermann. 

Conhecer as mulheres como eu as co¬ 
nheço, não será conhece-las muito; se elas 
mesmas se não conhecem ! Emfim, Deus, 
como decerto se lembram* enganou-se a 
respeito da unica a quem t :ve de governar, 
e que tivéra o cuidado de fazer com as 
suas próprias mãos. .. 

Bal\a c. 

Dizem que as feiticeiras teem o seu en¬ 
cantamento em um novelo; o novelo do 
feitiço das mulheres está no seu coração 
e no seu espirito, que nelas é também co¬ 
ração. 

A. F. de Castilho. 

por sua natureza nervos3, 
com as aves, assim como pela 

As 
sas. 

mulheres fazem e desfazem as ca- 

Madame de Maintenon. 

£L Síecpnte 
Rodolfo Silva 

A mulher, 
parece-se 
sua formosura se parece com as estrelas 
e com as flores. 

E. Castelar. 

As declamaçÕes contra as mulheres 
proveem de umas destas tres causas:mau 
coração, má escolha ou má companhia. 

Dufresne. 

LOULÉ 

O homem não pode rebaixar as mulhe¬ 
res sem cair na degradação. 

A. Martin. 

ToJas as mulheres de grandes talentos 
nunca se impõem senão aos tolos. 

J. J. RousseUii. 

Vale mais a loucura de um homem do 
que o juizo de uma mulher. 

Salomão. 

Para muitos homens a mulher não pas¬ 
sa de um animal domestico, proprio para 
manter o arranjo no interior da casa, dar 
ordem ao jantar, e servir o cha. 

G,. Sand. 

A mulher é um animal de cabelo com¬ 
prido e de entendimento curto. 

Schopenliauer. 
•’ s 

A doçura das mulheres é como a mão 
de um gato; apertai-lh’a e logo lhe senti¬ 
reis as unhas. 

M. Stael. 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

Esposições permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Féles, Doubles-Faces, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

OO 

Por esse Algarve 

£.onl é 

Realisou-se em Loulé no dia Io do cor- 
renie o desafio entre o L° team da tíscola 
Normal e o 4.° do Sporting Club Loulelaic, 
ficaudo esle vencedor por lá goals a 0. 

—Assistindo ás festas estiveram aqui mui- 
las pessoas de Faro, entre as quais nos lem¬ 
bra ter visto, as sr.a’ D. Inocência Pénis, 
D. Maria Martins, D. Alzira Crispim c os 
srs. Maximiliano de Barros, Franco Bustorff, 

OO 

'AROPE 
FAMEL 

CURA AS 

TOSSES, 

miinii iniiii i 
Em todas as pharmaeias ou no Deposito Baral, J. DELIBANT, 
75, rua dos Sapatsiros, LISBOA. Franco de poria comprando 2 Prascos. 

Autonio Xabregas, Julin Louro, Anionio Mor¬ 
ta, José Alves Maria, A lelino Pénis, Álvaro 
Andrez c Francisco Feroandes Tavares. 

. V C. 
Lagos 

A comissão dehgala di Junta Patriótica 
de Lagos, continuando activamciití nas suas 
conferencias, realizou mais um i no povo da 
Luz deste concelho, em que falaram o sr. 
dr. Anionio J •aqiiun Judice Cabral, presi¬ 
dente da mesma comissão, majir Galvão 
o o administrador do concellio.nosso presa- 
do correligionário sr. dr. Jnsè Francisco 
Coelho, que foram ouvidos c .m inuiio agra¬ 
do. 

C. 

âtuteirii 
Fajem anos: 

lioje, Domingo, 21—D. Maria Florelii Sinto», D. Alice 
Judicu Samora Pimentel, D. Manuela llelena Pacheco, D. 
Augusta Mmuela Porreira, D. Amélia ila Cunha Itibeiro. 
Anionio Francisco Ke»ei, Antonio José Guinuráe» e a me¬ 
nina Maria Itomana Aboim «lo Faria Pereira. 

Segunda-feira, 42—D. Augusta da Veiga Martins, D. 
Eduarda da Conceição Santos, D. Emilia Pinlo de Aboim, 
Evaristo de Sousa ePdulo José Gomes. 

Terça-feira, 2.1—D. Maria Amrlia Vieira, D. Joana Cas¬ 
telo Branco Simtes, E luardo Jacinto Fernandes, Antonio 
Cipriano de Sousa e o menina Joã) da Melo Martins. 

Quarta-feira, 2Í—D. Silvina Tav.ares Guerreiro, D. 
Alice de Caslro, D. Eduarda de Avelar Brito. José Augusto 
da Veig-v.Joáo Maria Bento da Silva e Manuol Felix Encar¬ 
nação. 

Quinta-feira, 25—D. Adelaide Pinlo Marinho, D. Aliee 
Mendes Silva, D. Izabel Neves Centeno D Laura Viana Ca¬ 
brita, Francisco da Silveira e José da Costa Montes. 

Sexta-feira, 20— D. Maria Izabel Cavaco, D. Palmira 
Fernandos Mota, D. Silvina MirtinS Cezar Veiga Simões, 
Alfredo da Conceição Cbaves e o menino Eduardo Viegas 
dos Santos. 

Sabado, 27 —D. Emil a Florinda Siu-le, D. Manuela do 
Pilar, D. Alice da Silva Mascarenbas, José Viogas Louriçal 
Antonio Martins Gomese eFnncisco Maria de Araújo Ribei¬ 
ro. 

—Passou no dia 18 o aniversirio da menina Maria das 
Dúrea Martins. 

Doentes: 

As sr.** D. Ana de BivarCumano, D. Ana Alexandre, D. 
Sirali Bozaglo, uma lilbinha do sr. D. Antonio de Sousa 
Coutinho e os srs. Francisco de Paula Ladeira, Manuel Cor¬ 
rêa e José Augusto Filipe. 

Desejamos-lhes prontas melhoras. 

Necrologia. 

Faleceram: Em Lisboa, os srs. Diogo dos Reis Bamaso 
Santana, antigo caixeiro viajante da firma Ferreira e Sou¬ 
sa. Contava 17 anos de idade e era natural de Lagoa,e dr. 
Frederico Augusto Franco de Castro, irmão do falecido di- 
rector d* Escola Industrial de Faro sr. Carlos Augusto Fran¬ 
co dc Castro. Era viuvo e foi advogado distinto. Em Ta- 
vira: os srs. Joaquim Antonio, de 23 anos, serviçal no hos¬ 
pital civil; José Joaquim Duarte, de 43 anos, marítimo, da 
Santarém; Manuel Guerreiro; José Afonso llisgaia, do 85 
anos; Antonio Martinbo, de 72 anos, cxutoleiro, do hospital 
civil; Manuel de Jesus, 1G anos, agricultor no sitio de Santa 
Margarida; Maria Rente, de 75 anos, de Santa Luzia; M«- 
ria Viegas, de 80 anos, do Monte Borracheira; Maria An- 
tnnia, de 83 anos, o uma criança, Dlba de Rita Conceição, 
do Cano. 

As' famílias enlutadas os nossos pezames. 

NOfícTAlUO 
Veio a Farc com pouca demora o dosso 

presado amigo e correligionário sr. dr. Cân¬ 
dido de Sousa. 

= Acompauhado de sua irmã 0. Suzana 
Maria Pacheco, partiu para Lisboa no dia 
19 onde tenciona demorar-se alguns dias, 
o nosso presado amigo sr. Humberto José 
Pacheco, digno administrador do concelho 
dc Loulé. 

— partiram para Lisboa as sr.as D. Rosa 
Corrêa Vila, D. Dòres Corrêa e D. Antonia 
Corrêa Vila, , de Louiè. 

= No dia 41 foram apreendidos pelo va¬ 
por «Carregado», empregado ua fiscalisa- 

ção da nossa costa, cinco galeões a vapor e 
duas parelhas, ficando detidos, todos de 
nacionalidade espanhola, que se encontra¬ 
vam a pescar dentro das uossas aguas ter¬ 
ritoriais. Foram conduzidos a Vila Rial de 
Santo Anionio. onde se encontram, lendo- 
lhes sido vendido o peixe em lota. 

,= A sr.* D. Maria José Afonso, encarre¬ 
gada da estação de S. Bnz de Alporlel, foi 
transferida para A^açovas; a sr.* D. Ludo- 
vina de Assunção Graça, idem, de Caídas de 
Monrhioue, idem para S. Braz de Alporlel; 
a sr.* L). Maria do Rozario Marques, idem, 
de Praia idem para Caídas de Moochiqua. 
= Apresentaram-se 300 candidaios à ma¬ 

tricula na Escola de Alunos Marinheiros do 
Sul, 

= O sr. Artur Mendes engenheiro dos' 
caminhos de ferro do Sul e Sueste; foi Â 
dias agredido, em Lisboa onde se encontra, 
por um empregado que linha despedido. 

= De visita a sua irmã,sr.* D. Maria das 
Dôres de Paula Abreu Marques, enconira-se 
era Faro a sr.* D. Germana de Rh odes Sér¬ 
gio. 
= Afim de assistir ao 72.° aniversario 

de sua mãi, pariiu para Lisboa uo dia 47 
o conceituado profess >r sr. Anionio da Cu¬ 
nha Belem, nosso presado amigo e correli¬ 
gionário. 

= Partiu para Lisboa no dia 47 o sr. 
João de Sousa Uva. 

— Vimos em Faro no dia 16 o nosso ami¬ 
go sr. dr. João Batista Caleça, digno con¬ 
servador do registo predial em Porlimão. 

— Foi promovido a 3.° oficial e colocado 
na lloria o nosso presado amigo e correli¬ 
gionário sr. José João Pedro Sérgio de Faria 
Pereira, aspirante de finanças em Tavira. 

4= Foi colocado em Faro o sr. Dossi Ca¬ 
bral, aspirante de fiuanças u) 4.° bairo de 
Lisboa. 

= A guarda íiscalapreenden numa sal- 
cbicharia da praça da Figueira 200 kilos de 
chouriço de carne pô Ire. 

==: Abriu no dia 15 o estabelecimento de 
banhos da Fonte da Atalaia, anexa ao Hos- 
pj:al do Espirito Sant> de Tavira. 

=. 0 sr. dr. Manuel Pereira Pimenta de 
Sousa e Castro, juiz da Relação de Lisboa, 
foi encarregado de siudicaros aciosdo juiz de 
direito da comarca de Loulé. dr. Álvaro Pe 
reira de Bcitencourl Athaidí, podendo es¬ 
colher quem lhe sirva de secretario. 
= Os habitantes da freguesia de S. Mar¬ 

cos di Serra, concelho de Silves; represen- 
laram ao sr. raiuistro do fomento pedindo 
se mande construir a estrada ligando aque¬ 
la freguesia com a respectiva estação do 
caminho de ferro. 

agradecimento 
Manuel de Brito JuUior e seus filhos, na 

impossibilidade de o fazerem pessoalmeute, 
veem por esle meio confessar-se extrama 
mente gratos a todas as pessoas que se in¬ 
teressaram pela marcha da perliuaz doença 
de que veia a sucumbir sua esposa e mãe, 
assim como patenteiam o seu iudelevel re¬ 
conhecimento a todas as pessoas que os 
acompanharam em tão doloroso transe e se 
incorporaram no préstito fúnebre. 

Ao sr. dr. «Silva Nobre os proieslos da 
sua eterna gratidão pelo acendrado zelo e 
afectuoso carinho que sempre demonstrou. 

A todos a sua gratidão. 
Faro, 44 de Maio de 4916. 

Registo Civil 
Nascimentos, casamentos e obilos rogisudos na Conser¬ 

vatória do Rogisto Civil de Faro desdé 13 do Abril a 19 
de Maio do 191U. ^ 

Nascimentos.. .* • • • "9 

Casamentos... 9 

Óbito». “ 

Esquadrilha Fiscal 
da costa do Al¬ 
garve 

Conselho Administrativo 
O CONSELHO ADMINISTRA¬ 

TIVO DESTA ESQUADRILHA fáz 
publico que no dia 26 de Maio do 
corrente ano,pelas i3 horas,no edi- ■ 
ficio da mesma Esquadrilha ha de 
proceder á arrematação em basta 
publica de mantimentos, aguada, 
lenha, expediente, tintas e medica¬ 
mentos julgados necessários para 
o fornecimento durante o ano eco- 
nomico de 1916-1917 á Escola Alu¬ 
nos Marinheiros do Sul e aos Na¬ 
vios da Esquadrilha ou qualquer 
outro do Estado ou ao serviço do 
Estado que passem ou estacionem 
em Faro. 

Os concorrentes devem apresen¬ 
tar as suas propostas feitas em pa¬ 
pel selado da taxa de «>10, em car¬ 
ta fechada e lacrada conforme as 
condições, bem como ás amostras 
dos generos a fornecer, exceptuan- 
do bacalhau, carne, até ás 12 horas 
do dia da arrematação na Secreta¬ 
ria da Esquadrilha,onde se prestam 
em todos os dias uteis das 12 ás 
i5 horas, os esclarecimentos e se, 
acham patentes as respectivas con¬ 
dições, bem como a relação dos ar¬ 
tigos a arrematar,suas quantidades 
e unidades. 

NO FA—NO interesse dos con¬ 
correntes se avisa que é indispen¬ 
sável tomarem conhecimento das 
condições da praça antes da apre¬ 
sentação da proposta. 

Os depositos provisorios serão 
apresentados até á hora designada 
para a abertura da praça e não po¬ 
dem vir incluídos dentro das pro¬ 
postas. . 

Depois da hora fixada, não será 
admitida proposta alguma, ainda 
que possa oferecer maiores vanta¬ 
gens. 

Não haverá licitação verbal anão 
ser que sejam apresentados preços 
minimos eguaes para o mesmo ar- 
tigo. 

Secretaria do Conselho Adminis- 
trativoda Esquadrilha Fiscal da Cos¬ 
ta, em Faro, 8 de Maio de 1916. 

O Secretario Tesoureiro. 
Antonio Pereira da Silva Teixeira. 

Agencia, 
Investigadora 

Chiado, 38, 3."—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações de caraier particular 

Informa-se sobre a situação e 
proceder 'de pessoas, para assun- 
tosde casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 
Informações sobre estudautes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fó- 
ra das escolas, etc., em todo o paiz. 
Cobrança de dividas. Transaçõe» 

Seriedade em todo3 os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 1 

. 

VaS.íJ' '•< & 
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O HERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
llSl)0a=Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefone=ó.° 695 telegramas=BoamenaI 

OILDAG “SUAS VANTAGENS 
floonorai o,produzida polo emprego constante 

nietodico do OILDAG, <lo mistura 
Comx oloo, nos motores de nutomoveis é tão sensível 
bue ousamos afirmar, sem recoio de desmentido, que n. 
ecosomln tio oloo atingo, por vc- 
*e8,50 %do consumo primitivo. 

Em motores de lubrificação nutoinu. 
tico. embora ;0S fabricantes aconselhem a limpei* d» 
arter depois depois de um determinado percurso niio 
ha receio tle g;ripag:om fazondo só essa 

crapeia depois tio um percurso tio - 
brado ao aconsselbado por esses fabricantes. 

Em motores cuja lubrifioação <5 por 

barboingo a economia não sendo lito sensivoi 
“tinge contudo entro 30% e 40%. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAGr 
sdo verificados em absoluto ao fim de 1000 a 1500 kila 
metros, mas ó notável o aumento tio com¬ 
pressão dentro dos cilindros e o menor coa- 

sumo <l« sazollna no fim do 100 kilometros 
economia esta que atinge por vezes 15 % a 20 % do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG ó usa-lo e a todos os 
automolistas se roga no sou proprio luto- 
í-osso, um pedido a titulo de experiencia, que muito 
gostosamente satisfaremos. 

CORONHE IRO 
F TORNEIRO 

João A. da Cruz Junior, coro- 
nheiro miliar, encarrega-se da 
execução de quaésquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Cabanita, 35 FARO 

mammmmmmmsasammg 

V8US “BSPb8X„ 
Estas velas são, pel» sui especial fabnficaçSo, infa¬ 

lível*», assegurando um trabalho cons¬ 
tante mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automuticamciito se 

limpam. As velas REFL10X te(m » 
sobre qualquer outra, dobrada existência 
Sdo, por conscquenci»; £50% mais baratas. 

Cada 1200 

MAXWELL 
AUTOMÓVEIS 

Ocarro de convénio ici i. 0 voi*l:iil jlr.» oxv*- 
1*011 ti 11 tu 1*10* 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
0 carro de turismo por cxcelencia. O rei dos carros 

americanos. 0 máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise -en-marebe electricas por dinamo. 

Pneus Michelin o melhor Scmpro *tolc 

KLAXOI^S, 1ULCANIS A DORES E TllDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUTOMOBILISAS 

Thermold—Sempre em sti k 

Direcçílo técnica a cargo de XAVIER DE ALMEIDA 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros em iodos os generos, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS OE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livros proprios pelos preços dc Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas noruiacs e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Pedir o catalogo dos livros ofidalmeoie aprovados qoe ( remetido gratoifamente 

Litcraturii, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Camões, Bocige, Garrett, Ilerculano, Castilho, Rebe¬ 

lo da Silva, Camilo Castelo Branco, Abel Botelho, Gomes de Amorim, Pinheiro Cha¬ 
gas, Sena Freitas, Fialho de Almeida, Gomes Leal, Oliveira Martins, Manuel d 
Arriaga, Teofilo Br*ga, D. João da Camara, Campos Junior, João Chagas, Julio 
Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Junqueira, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesi|Uita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mário Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigão, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antera do Quental e Padre 
Antonio Vieira. > 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e /ttaide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandre Dumas, Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Kock, Iíropotkine, Lamartine, Larousse. Sienkienwicz, Tolstoi e Julio Varne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
KENASNASCItKKAJPORTLGUÊNA 

Figurinos, jornaes dc modns c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC ONAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos o"s jornaese romances nacionaes e estrangeiros 

Aviso importante 
Quaquer requisição dirigid» a esta livraria lerá rapidamenle aUmlida. Todas as pessoa» que desejarem algum ar¬ 

tigo desta c»sa, devem mandar a sua importância em vale do correio. Se não bouver na casa os jivros quo requisitem, 
pede-ie imediamente aoa editores. 

ALUGUER DE LIVROS , - a„ 
Todoa os alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quando o resliutirem deixaruo 20 por 

esnto, e receberão o restante da imporlaneia que depositaram. 
Façam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Uvrarla da» Novidade» 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco cio porto 

L SBAZILEIBA 
■=DE= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.« 10, 12 e 11 

-FARQ- 

ACABA DE PUBLICAR-SE 

g NOÇÕES DE PROCESSO 
^Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa,j 
«►-i advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. 

ImummaiimmiMmimmMim 
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“A ELE&OIS,, 
BOJOOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todosos pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 
Vendem-se 

Um cavalo e dois carros 
ide quatro rodas. Para in- 
I formações nesta redação. 

SERRALHARIA AIECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

' DE 

MANOEL CAEVALEO 

-FARO- 
(gonstriidão dc poças ^Lrícstanos—Dendcm-sc ntaíeriaes gora os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da provinda do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

? JOSÉ FILIPE UMES 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : Tuberculose e doen¬ 
ças dos olhos 

Clinica geral, operações e partos 
C( NSULTAS, TERÇAS E SEXTAS ÁS 
6 HORAS DA TARDE NA KARMACIA 

DIKIZ AMORES 

Para visitas chamadas na mesma 
FARMACIA 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

ATENÇÃO 

D. Van Dongen & C.u 
Importação-Representações 

Rotterdam—Holanda 

Deseja estabelecer relações com 
os exportadores de amêndoas, fi¬ 
gos, café, etc. 

EDITAL 
JOÃO BARBOSA, ADMINISTRA¬ 

DOR DO CONCELHO DE FARO. 
Faço saber que por espaço de vinte 

dias. a contar da data deste edital, se 
acha aberto concurso para a arremata¬ 
ção do fornecimento do sustento aos pre¬ 
sos pobres das cadeias desta Comarca, 
no preximo futuro ano economico de 1916 
a 1917, achando-se patentes na secreta¬ 
ria desta Administração do Concelho, as 
condições em que o mesmo deve ser fei¬ 
to, as quais poderão ser examinadas em 
lodos os dias uteis, dentro do referido 
praso, desde as dez ás desaseis horas. 

As propostas deverão satisfazer ás con¬ 
dições do Art.° 146 da 21 de Setembro 
de 1901, sem o que não serão admiti¬ 
das. 0 íornecimento ha de começar em 
1 de Julho do corrente ano e terminar em 
30 de Junho de 1917. E para constar 
se passou o presente e outros de igual 
teôr, que serão afixados nos logares do 
costume e publicado o seu conttúdo nos 
jornais desta cidade. 

Administração do Concelho de Faro, 
19 de Maio de 1916. ass. João Barbosa. 

Está conforme, 
Administração do Concelho de Faro, 

19 de Maio de 1916. 
0 secretario interino, 

Joaquim de Sousa Dias 

Iiistrucçao Secundaria c Profissional 
Livros escolares do professor 

DB. BIBEIRO HOBRK 
Tratado de Química Elementar (8.a Edição). Um volume de 4x0 

págmas no formato 22Xi5CIDcom 122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 
Obra util e recomendada a todos os que desejam instruir-se nesta ciência: as teorias quimica9 são metódica- 

mente tratadas em separado com a móxima clareza e bastante desenvolvimento, a parte descritiva é rica na indica¬ 
ção de experiências atraentes e preparações,de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fandamentaia 
da química elementar estão cuidadosamente tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exempli¬ 
ficações numéricas da disposição dos cálculos. Este compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto Industriai! e Comercial do Porto, e em diversas escolas normais, in¬ 
dustriais e agrícolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores. 

Lições de Física do enrso geral do» liceu» e escolas normais 
D2.* Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X15C“ com 400 gravuras. 
PREÇO, escudos— 13020 

Este compendio, dividido pedagógicamente em pequenas lições, foi preferido por onanimidade pel» Comissão 
nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun- dáno apresentados no concurso de 
1899, e seguidamente mandado adotar em todos liceus as por Decreto dê 17 de novembro publicado no Diário do 
Governo n.° 261 do mesmo ano. Foi novamento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão 
oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.° 192), e revalidada a sua aprovação em 1912 pela Portaria de 2 de ju¬ 
lho. Cada lição é acompanhada de um questionário que subslilue a presença de professor e facilita a revisão das ma- 
trieas estudadas. Além disto, também no fim de cada lição, em cuja matéria podem ler logar aplicações numéricas, se 
encontram enunciados problemas muito fáceis que notavelmente contribuem para a clara compreensão dos assuntos 
da respetiva lição.— i seu método cssencialmente indutivo experimental e pelo seu caraler elementaríssimo, este 
compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem 'fadiga nem dificuldade as primeiras noções exatas 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado não só ao curso geral dos liceu» e ao curso das escolas D arma is, mas 
também ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de comercio e agrícolas. 

Tratado de Fisica Elementar (io.* Edição). Um volume de IV 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 752 gravuras PREÇO, escudos—i»8o 

Este excelente litro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinados ao ensino secundário apresentado» no concurso geril de 1895, e seguidimente mandado ado¬ 
tar em todos os-liceus por Decreto de 26 de setembro, publicado no Diário do Governo u." 218 do inesmo ano. 
novamente o unico livro proposto para o ensino liceal complementar pela Comissão oficial no concurso de 1909 (D. 
do G. n.° 192) e revalidada a sua «provação em 1912 pela Portaria de 23 de julbo. Esta edição está inleiramente 
acomodada á revisão geral do 'udo da Fisica nos liceus de harmonia com as Instruções que aeompanham os progr- 
mas do curso complementar, pois q • . além das matérias novas menciona das noa programas da 6* e da 7.* classe, con 
tem as matérias das clas9es anterioi t, e termina com uma desenvolvida e metódica coleção de 277 problemas numéricos 
abrangendo lodos os assuntos da Fisica acompanhados da indicação dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 
das fórmulas empregadas na sua resolução. 

Estas obras, que tem sido preteridas eiu concursos oficiais de livros de ensino e que estSo tulgarisadas naa 
escolas de Portugal e do Brazil. acompanham os progressos das ciências fisico-quimicas encontrando-se atiialisad*9 

ecm o inserção dos doutrinas sobre as modernas e importantíssimas descobertas, tais tnmo a da fotografia das cores, 
da fotografia atravéz dos corpos opacos ou raios X, das corrente» de alt» frequência, dos rádiocondndore», da tele¬ 
grafia sem fio e da rádioacti- idade. Os princípios e deduções teóricas, as experiências demonstrativa», as aplicaeões 
prática» o os problemas nomorico., estão expostos por forma que imprimem a estes lioros a sua caraterística clareza 
e a moderna orientação pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao enstoe teórico • prática, á discipl:- 
■a da eapirito e aos trabalhos do laboratorio. São também livros uteis féra dos ctirso9 escolares: • amador da foto¬ 
grafia encontra os conhecimentos suficientes (receita» e preceitos) para prizctpiar a ojorar cam segurança e boa resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conhecimentos das reações dos corpos e da «letriudade indispensáveis á suai profissão; 
e todas as pesooas que desejam adquirir aoçóes doo fenómenos da natureia encontram elementos que devem satisfazer ás 
exigências do seu espirito. 

LISBOA Livraria Ferin, Ran Nova do Almada, 70.—PORTO Livraria Chardron.Hisi. da» Carmelilss, 
144.—COIMBRA Livraria França Amado, Rua Ferreira Borges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 61 e 62 da HIS* 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.a—Livraria 

Aillaud e.Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

De Interesse 

Manuel Fagundes Almeida 
Comissões, consignações e representações-, intermediário em toda 

a classe de negocios. Agencia de informações. Venda e compra dq 
conservas á comissão. l»la crl*tlua-u..elv«. 


